
 
1.NOME DO ÓRGÃO/ENTIDADE BENEFICIADA 2.CPF

732.800.467-34
UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA/UnB – CENTRO UnB CERRADO 
Nina Paula Ferreira Laranjeira

3.UF
DF

VIGÊNCIA
01/02/2014 A 31/12/2016

4.VALOR SOLICITADO

R$ 197.139,60

5. VALOR RECEBIDO

R$ 169.279,00

6.Nº E VALOR DAS BOLSAS RECEBIDAS
EXP-B: 18 meses, ITI-A: 12 meses, EXP-C: 18 meses e 
ATP-A: 18 meses.
Quantidade:1 bolsa de cada modalidade. 
Valor recebido: R$ 87.640,00

7.NÚMERO DO PROCESSO

407731/2013-0

8. EDITAL 82/2013
Segurança Alimentar e Nutricional no 
Âmbito da UNASUL e ÁFRICA

9. PERÍODO DE COBERTURA

FEVEREIRO DE 2-14 A DEZEMBRO DE 2015

10.TÍTULO DO PROJETO

Agricultores protagonistas de Segurança Alimentar e Nutricional: produção e abastecimento de alimentos

11.RESUMO DO PROJETO: 

A  proposta  integrada  de  pesquisa,  ensino  e  extensão inttulada  “Agricultores  protagonistas  de  Segurança  Alimentar  e
Nutricional: produção e abastecimento de alimentos”, do Centro de Estudos do Cerrado da Chapada dos Veadeiros - Centro
UnB Cerrado, da Universidade de Brasília (UnB), consttuido em Alto Paraíso de Goiás, foi construida com base em sua atuação
prioritária na área de Segurança Alimentar e Nutricional (SAN) e objetva criar nncleo de pesquisa na área de SAN, com refexos
para toda a Chapada dos Veadeiros, que é consttuída por 8 municípios, com um total de cerca de 60 mil habitantes. 

As ações nas áreas rurais priorizam os jovens e suas famílias, o planejamento para a transição agroecológica e sustentabilidade
dos sítos de produção, para a ampliação da biodiversidade agroalimentar e produção orgânica de base agroecológica. Em
outra  dimensão,  no  eixo  urbano,  através  da  ação  nos  quintais  e  cozinha/escola  trabalhamos  com  a
divulgação/sensibilização/educação da população da cidade para que valorizem e recebam a produção orgânica. Em todas as
etapas, há partcipação de jovens bolsistas (Programa de Bolsas de Estudo para o Ensino Básico), integrando e agregando
diversos processos formatvos em torno de projeto polítco local, quiçá regional, para produção e acesso aos alimentos da
agricultura de base agroecológica.

Priorizamos a segurança alimentar e a valorização do agricultor como um dos protagonistas da sande da população e do
serviço prestado na conservação do cerrado e das águas, contribuindo com a sustentabilidade ambiental regional.  Assim, a
valorização do campo como base para a qualidade de vida e sande e a harmonização da relação campo-cidade são afrmados
com eixos de nossa proposta requerendo um trabalho educatvo contnuo, em diversos níveis da sociedade.

Foi estabelecido acordo de cooperação com o centro de pesquisa AGRUCO, da Universidade de Cochabamba, Bolívia, por meio
do qual tem ocorrido trocas de experiências e informações, e pretende-se estreitar laço para fortalecimentos da pós-graduação
nas duas universidades. 

Desta forma, dentro da linha temátia: “educação e sistemas sustentáveis e descentralizados de produção, processamento,
distribuição e abastecimento de alimentos, considerando extração, pesca e aquicultura e tecnologias de base agroecológica”,
do presente edital, estamos abordando as seguintes linhas de pesquisa:  a) Produção, abastecimento e comercialização com
foco em frutas, legumes e verduras em especial para compras insttucionais; k) Formação profssional e educação popular de
agricultores familiares e camponeses; r) Circuitos curtos de produção, abastecimento, distribuição e consumo de alimentos, e
equipamentos pnblicos e comunitários de preparo e distribuição de alimentos (restaurantes populares, cozinhas, feiras, bancos
de alimentos, etc).

12 RELATÓRIO RESUMIDO 

Este relatório tem com fnalidade relatar de forma sintétca a execução deste projeto, executado entre fevereiro de 2014 e
dezembro de 2016, apresentando resultados e publicação. 
As metas e objetvos foram satsfatoriamente alcançados. Apesar de boa parte dos resultados já estar sistematzados e em vias
de publicação (submetdos ou impressos), há ainda publicações em fase de elaboração. 
O trabalho com a pesquisa-ação e com a metodologia de projetos (utlizada com jovens) possibilitam trabalhar com a realidade
e tratar questões concretas do cotdiano. Sendo por excelência metodologias educatvas, permitem avançar muito na mudança
de hábitos, agregando novos conhecimentos à vida cotdiana. Possibilitam gerar grande quantdade de dados, mas consomem
a maior parte do tempo com a interação social e respectvos planejamentos e avaliações. Assim, somente após o encerramento
dos trabalhos é que a sistematzação dos dados pode se tornar mais intensa, possibilitando publicar em revistas cientfcas ou
de divulgação cientfca, processo que ainda não está fnalizado totalmente e que será aqui relatado. 

RELATÓRIO DE CUMPRIMENTO DO PROJETO - FINAL



12.1. AÇÕES PROGRAMADAS

No projeto  aprovado estavam programadas as  ações descritas  abaixo,  que serão relatadas com detalhes ao longo desse
relatório, e neste item são apresentadas de forma introdutória:

 Interação com três comunidades rurais  - Sertão, Moinho e Assentamento Sílvio Rodrigues - a fm de ouvi-los, apoiar a
organização  comunitária  e  a  elaboração de projeto  de geração de  renda/inclusão  produtva.  Este  trabalho seria
realizado em duas linhas de ação: com a comunidade (famílias de agricultores) e com jovens. Com estes, por meio do
Programa de Bolsas de Estudo para o Ensino Básico, no qual os jovens recebem bolsas de estudo (extensão e iniciação
cientfca jnnior), para desenvolver projetos individuais ou em pequenos grupos. 

 Na cidade de Alto Paraíso - Programa de Bolsas de Estudo para o Ensino Básico, com jovens de 15 a 19 anos. Os jovens
recebem formação em SAN, agroecologia e sustentabilidade, e desenvolvem projetos em quintais urbanos e escolas e
realizam ações de comunicação, que possibilitam divulgar questões relacionadas à SAN e agroecologia em diversos
veículos de comunicação e eventos abertos à comunidade. 

 Pesquisa em SAN – levantamento junto a 100 famílias no município de Colinas do Sul. 

 Ofcinas de Alimentação (Cozinha Escola) – realizadas no âmbito das comunidades rurais e do Programa de Bolsas de
Estudo para o Ensino Básico.

12.2. ATIVIDADES REALIZADAS

2014
 Reuniões da equipe de pesquisadores e extensionistas, para planejamento e avaliação – foram realizadas três grandes

reuniões:

 Dia 05 de Fevereiro – em Brasília – primeira reunião de planejamento. Visão geral sobre o projeto, apresentação das
intenções de casa pesquisador e extensionista para o trabalho.

 Dias 26 a 29 de março de Março – em Alto Paraíso - Segunda reunião de planejamento em Alto Paraíso de Goiás. Com
pesquisadores  e  parceiros  da  comunidade.  Reconhecimento  da  região  e  questões  importantes  para  pesquisa  e
interação social,  dentro do escopo do projeto.  Realização de visitas  de campo às  três  comunidades inicialmente
envolvidas. Elaboração de roteiro para visitas de diagnóstco a agricultores, que nortearia o trabalho da equipe de
campo. A partr deste roteiro, uma fcha foi elaborada e fnalizada por e-mail. 

 Dias 21 a 23 de agosto – em Alto Paraíso - Terceira reunião – apresentação dos resultados da etapa de campo ocorrida
entre abril e agosto, avaliação e planejamento. 

 Abril a Julho/ Setembro a Dezembro– trabalhos de campo nas três áreas rurais e processo formatvo com jovens da
cidade (que incluem intervenções nos bairros da cidade e campanhas educatvas), e do campo, que desenvolvem
projetos de agroecologia com suas respectvas famílias. 

 Reuniões semanais (de planejamento e avaliação), com a equipe de extensionistas ocorrem contnuamente, durante
todo o projeto. 

 Realização, em parceria com a Cooper Frutos do Paraíso, da IV Feira de Sementes e Mudas da Chapada dos Veadeiros,
em setembro de 2014. Importante partcipação de todos os Jovens do Programa de Bolsas de Estudo para o Ensino
Básico (do campo e da cidade), incluindo a organização e montagem da Feira. 

 Na cidade de Alto  Paraíso,  três  dias  da semana os  jovens do Programa de Bolsas  se  reuniu  com a equipe para
partcipar da formação, tendo a metodologia de projetos como estratégia formatva. 

 Desenvolvimento das ações do subprojeto Cozinha Escola – ofcinas com pessoas da comunidade (do campo e da
cidade), merendeiras e jovens do Programa de Bolsas do Ensino Básico, do campo e da cidade. 

 Desenvolvimento das ações do subprojeto Quintais Urbanos – desenvolvido com jovens do Programa de Bolsas do
Ensino Básico da cidade.

 Encontros semanais com jovens do Moinho e Sertão - no contexto do Programa de Bolsas de Estudo para o Ensino
Básico. Os jovens desenvolveram projetos de agroecologia, individuais ou coletvos. No entanto, esses jovens, apesar
de forte relação com a terra e com a produção agroecológica, não têm como cultura a ideia de viver desta produção.
No Moinho, as terras são muito  limitadas,  são apenas quintais  em um povoado.  Esses  quintais são amplamente
cultvados, mas percebe-se que gradatvamente a população vai substtuindo o consumo desses alimentos cultvados,
pelos industrializados. Neste sentdo, o trabalho foi importante para discutr e intervir nos hábitos alimentares, e
valorizar o que produzem. No sertão, apesar das áreas serem maiores, da mesma forma não há a cultura de viver da
produção. Neste caso, em função do isolamento desta comunidade, localizada a 30 km de Alto Paraíso, a qual é ligada



por uma estrada de terra muito precária, fcando em alguns momentos sem passagem. Avaliamos que nessas duas
localidades os jovens tnham como maior interesse receber a bolsa de estudos oferecida pela universidade, do que
investr na produção agroecológica como futuro. Nos anos de 2015 e 2016, em função dessa falta de interesse dos
jovens e também da falta de respectva das comunidades em desenvolver projeto de geração de renda a partr da
agroecologia, o trabalho não contnuou. Foi fnalizado com os jovens no fnal do ano de 2014 e não teve contnuidade
nos anos que se seguiram. 

 No  Assentamento  Sílvio  Rodrigues,  ocorreram  os  encontros  com  os  jovens  e  com  a  comunidade:  reuniões  de
diagnóstco partcipatvo, levantamentos de demandas e possibilidades de ação, além de visitas a diversas famílias
interessadas em partcipar do projeto. Nas visitas às famílias, foi realizada avaliação qualitatva que pudesse embasar
a construção de instrumento de pesquisa. O trabalho acabou por se concentrar nessa área rural a partr de 2015, com
resultados importantes.

2015
 As atvidades de campo: reuniões, visitas técnicas, mutrões, ofcinas, no assentamento Sílvio Rodrigues, incluindo

agricultores adultos e jovens, seguiram regularmente, durante o ano, assim como o processo formatvo de jovens.

 Na cidade de Alto  Paraíso,  três  dias  da semana os  jovens do Programa de Bolsas  se  reuniu  com a equipe para
partcipar da formação, tendo a metodologia de projetos como estratégia formatva. 

 Reuniões semanais (planejamento e avaliação) aconteceram com a equipe de campo e de formação de jovens na
cidade.

 Demos início ao desenvolvimento de um instrumento de pesquisa que possa responder a questão: “Existe relação
direta entre transição agroecológica e segurança alimentar?” O instrumento foi desenvolvido no 1º semestre de 2015,
a partr da sistematzação das análises qualitatvas realizadas em 2014, e foi aplicado no 2º semestre deste ano.
Possibilitou realizar diagnóstco socioambiental das famílias, que está em fase de sistematzação, e gerou um relatório
de pesquisa, apontando caminhos para dar contnuidade à pesquisa que responda à questão proposta. 

 Em maio, recebemos pesquisadora da universidade parceira (AGRUCO - Universidade de Cochabamba, Bolívia) e em
seguida foi encaminhado o termo de cooperação (assinado em janeiro de 2016). 

 Em junho  iniciaram-se  reuniões  com agricultores,  incluindo as  três  associações  do  PA  Sílvio  Rodrigues,  e  com a
Secretaria Municipal de Agricultura, para criação da  Feira Popular da Agriiultura Familiar de Alto Paraíso, que foi
inaugurada no dia 01 de novembro de 2015, e é realizada todos os domingos desde então. Esta está localizada em
bairro popular da cidade, e tem como proposta a venda de produtos de qualidade a preço mais baixo que outros
pontos da cidade,  com o objetvo de ampliar  o  acesso à  população de renda mais  baixa,  e  criar  novo mercado
consumidor da produção agroecológica. Esta faixa da população não tem hábito de consumir esses produtos, mas
lentamente está chegando à Feira. Para isso, investmos na divulgação, por meio de rádio e flipetas, produzidas e
distribuída pelos jovens do Programa de Bolsas da cidade.

 Coordenação  da  V  Feira  de  Sementes  e  Mudas  da  Chapada  dos  Veadeiros,  realizada  pela  Rede  Pouso  Alto
Agroecologia, da qual este Nncleo faz parte, realizada em setembro de 2015. Importante partcipação de todos os
Jovens do Programa de Bolsas de Estudo para o Ensino Básico (do campo e da cidade), incluindo a organização e
montagem da Feira. 

 Desenvolvimento das ações do subprojeto Quintais Urbanos – com jovens do Programa de Bolsas do Ensino Básico da
cidade.

2016
 Consolidação da Feira Popular da Agricultura Familiar e acompanhamento sistemátco dos produtores e oferta de

produtos.  Foram registrados:  a  presença  dos agricultores,  os  produtos  levados para  a  Feira  e os  preços,  em 12
domingos alternados, de abril a outubro. O acompanhamento incluiu também visita técnica aos agricultores-feirantes
e outros que desejam iniciar na Feira, orientando sobre produção agroecológica.

 Produção de material de divulgação sobre alimentação saudável, agricultura familiar e alimentos agroecológicos –
folders, chamadas para rádio comunitária, banners. 

 Julho a dezembro – coleta de depoimentos de jovens de Alto Paraíso (somente cidade) egressos do Programa de
Bolsas de Estudo para o Ensino Básico, não incluindo os jovens do campo.

 Setembro a Novembro - Ação dos jovens do Programa de Bolsas nos bairros populares – visitas levando mudas de
plantas alimentcias ou medicinais e de material sobre alimentação saudável, e também divulgação da Feira Popular
da  Agricultura  Familiar.  Busca-se  ampliar  o  acesso  desses  bairros  a  alimentos de qualidade,  oferecidos na  Feira
Popular.

 Sistematzação do diagnóstco socioambiental do Assentamento Sílvio Rodrigues e elaboração do Relatório Final. 



 Realização da VI Feira de Sementes e Mudas da Chapada dos Veadeiros. Importante partcipação ode todos os Jovens
do Programa de Bolsas de Estudo para o Ensino Básico (do campo e da cidade), incluindo a organização e montagem
da Feira. 

 Novembro  -  realização  de  reunião  no  assentamento  para  apresentação  dos  resultados  do  diagnóstco  e  do
acompanhamento da Feira aos agricultores e outros resultados deste projeto.

 Dezembro.16 a fevereiro.17 –Elaboração deste Relatório Final Produção de artgos cientfcos: i) sobre o Programa de
Bolsas (AINDA EM FASE DE ELABORAÇÃO);  ii)  sobre o Assentamento – diagnóstco e avanços da comunidade em
direção à inclusão produtva e à transição agroecológica (SUBMETIDO); iii) pesquisas realizadas nos quintais urbanos,
sobre a produção de alimentos nesses quintais (EM PREPARAÇÃO); iv) sobre a Feira Popular da Agricultura Familiar
(SUBMETIDO); v) relatório do desenvolvimento de instrumento de pesquisa; vi) publicação resultante do relatório (EM
PREPARAÇÃO);

12.3. BALANÇO SOBRE AS METAS PROPOSTAS NO PROJETO
Metas do Projeto:

 Trabalhar com 50 jovens da cidade e do campo, em processo formatvo com base em Agroecologia, SAN, conservação
do ambiente (cerrado e água), sustentabilidade, étca e cidadania. INTEGRALMENTE CUMPRIDA

 Realizar pesquisa com 100 famílias sobre Segurança Alimentar e Nutricional - SAN em Colinas do Sul. SOMENTE 40
FAMÍLIAS FORAM PESQUISADAS.  ESSA AÇÃO ESTAVA PREVISTA PARA 2015,  ENTRETANTO HOUVE PROBLEMA DE
FALTA DE TRANSPORTE, POIS DESDE JUNHO DE 2014 UM DOS CARROS DISPONÍVEIS FOI PERDIDO EM UM ACIDENTE E
NÃO HOUVE REPOSIÇÃO. SOMENTE COM UM CARRO DISPONÍVEL, HOUVE INCOMPATIBILIDADE DE HORÁRIOS POR
PARTE DOS ESTUDANTES QUE FARIAM OS LEVANTAMENTOS. A COLETA DE DADOS FOI ENTÃO ADIADA PARA 2016,
MAS A PESQUISADORA RESPONSÁVEL SE ACIDENTOU, PASSANDO POR CIRURGIA, E FICANDO TODO O 1º SEMESTRE
DE 2016 DE LICENÇA MÉDICA. (Resultados no ANEXO III deste relatório) Apesar da meta não ter sido integralmente
cumprida a (Somente 40 famílias foram entrevistadas), o objetvo de trazer à luz a situação da SAN nos assentamentos
rurais de Colinas do Sul foi atngido, sobretudo porque, apesar dos assentamentos pesquisados contarem, no total,
com cerca de 200 parcelas, pela falta de condições de infraestrutura, muito menos família realmente vivem nessa área
do município.

 Trabalhar  diretamente  com  20  famílias  em  projetos  de  sustentabilidade  de  suas  propriedades.  O  TRABALHO
COMEÇOU EM 2014 E EM 2015 23 FAMÍLIAS ESTAVAM ENVOLVIDAS NO PROJETO, TRABALHANDO PARA OTIMIZAR A
UTILIZAÇÃO DE SEUS RECURSOS E PRODUZIR ALIMENTOS AGROECOLÓGICOS. DESTAS, 17 PERMANECERAM DURANTE
QUASE TODO O PROJETO E PUDERAM SER MONITORADAS E AVALIADAS, MAS AS 23 USUFRUIRAM DAS ORIENTAÇÕES
E AÇÕES DO PROJETO. DENTRE AS 17, A MAIORIA PERMANECE VENDENDO SUA PRODUÇÃO NA FEIRA POPULAR E
MOSTROU GRANDE AVANÇO NO PROCESSO DE TRANSIÇÃO AGROECOLÓGICA (VER PUBLICAÇÃO).

 Inserir  10  novas  famílias  no  mercado  local  e  nas  compras  insttucionais.  AS  COMPRAS  INSTITUCIONAIS  FORAM
INTERROMPIDAS  NO  MUNICÍPIO,  PELA  INATIVIDADE  DA  COOPERATIVA.  ENTRETANTO,  FOI  CRIADA  NOVA  FEIRA
(VENDA DIRETA) EM BAIRRO POPULAR DA CIDADE, EM PARCERIA ENTRE O CENTRO UNB CERRADO, AS ASSOCIAÇÕES
DO ASSENTAMENTO E A SECRETARIA MUNICIPAL DE AGRICULTURA. CONSIDERAMOS COMO CUMPRIDA ESSA META.

 Trabalhar com 10 famílias urbanas na melhoria da alimentação e produção em quintais em Alto Paraíso. CUMPRIDA
EM 2014 E 2105. EM 2016 ESSAS FAMÍLIAS FORAM VISITADAS PARA RECEBER MUDAS E MATERIAIS EDUCATIVOS
SOBRE ALIMENTAÇÃO E PLANTAS ALIMENTÍCIAS NÃO CONVENCIONAIS (PANC) E SOBRE A NOVA FEIRA. AS FAMÍLIAS
QUE PARTICIPARAM EM 2014 E 2015 FORAM VISITADAS A FIM DE AVALIAR OS RESULTADOS DAS AÇÕES. UM TOTAL
DE 13 FAMÍLIAS FORAM ATENDIDAS ENTRE 2014 E 2016 E CONTINUAM SEUS CULTIVOS. ESSA META FOI TRABALHADA
NO ÂMBITO DO PROGRAMA DE BOLSAS DE ESTUDO PARA O ENSINO BÁSICO, COM PARTICIPAÇÃO DOS JOVENS DA
CIDADE.

 Realizar 20 ofcinas de Educação Alimentar e Nutricional com merendeiras e comunidades envolvidas, em parceria
com o projeto Cozinha-Escola em Alto Paraíso.  META CUMPRIDA, POIS ALÉM DO PROJETO COZINHA ESCOLA, AS
OFICINAS PERMANECERAM NO PROGRAMA DE BOLSAS EM 2015. (Ver ANEXO II deste relatório.)

12.4.BENEFÍCIOS ALCANÇADOS

 Mantvemos média de 15 jovens do Assentamento Sílvio Rodrigues anualmente, realizando projetos de agroecologia
junto às suas famílias, em 2014, 2015 e 2016. Assim, cerca de 25 jovens partciparam. Observa-se que o interesse dos
jovens pela agroecologia aumentou muito neste período, e muitos passaram a colaborar de forma mais efetva com o
trabalho da família e a assumir postura de agricultor. Para algumas famílias fcou nítda a infuência do jovem na
introdução de técnicas e manejos agroecológicos antes não utlizados. O maior envolvimento do jovem com o projeto
familiar incentvou muitas famílias a aumentar sua produção e partcipar da Feira Popular.

 Criação da Feira Popular da Agricultura Familiar de Alto Paraíso, surgida no âmbito deste projeto, por meio de parceria
entre  as  três  associações  deste  Assentamento,  este  Nncleo  e  a  Secretaria  Municipal  de  Agricultura.  Esta  Feira
representou: a ampliação da oferta de produtos de qualidade na cidade, aumento de renda para algumas famílias,



inserção no mercado local para outras, e também refetu na melhoria da organização comunitária no assentamento.
(Anexo VII – Considerações fnais do artgo que relata a experiência desta Feira, submetdo à Revista Agriculturas)

 Nos 3 anos de projeto, 23 famílias do PA Sílvio Rodrigues foram acompanhadas diretamente pelo projeto, sendo que
destas, 10 tveram flhos jovens partcipando do Programa de Bolsas. Das 23 famílias, 12 começaram a vender seus
produtos a partr da nova Feira. Cerca de 10 famílias tveram jovens envolvidos no Programa de Bolsas, sem partcipar
diretamente do projeto, mas sendo indiretamente benefciadas. Este assentamento conta com 119 lotes.

 O eixo principal do projeto foi a pesquisa-ação desenvolvida no Assentamento Sílvio Rodrigues, que resultou em artgo
cientfco e em cartlha educatva sobre agroecologia e SAN. Para sintetzar os avanços nesta pesquisa, transcreve-se
no Anexo IV as considerações fnais do artgo cientfco, submetdo à Revista Estudos Sociedade e Agricultura:

 O trabalho com os jovens da cidade, partcipantes do Programa de Bolsas de Estudo para o Ensino Básico, envolveu 45
jovens em 2014, 30 em 2015 e 17 em 2016, e foi bastante bem sucedido. Foram colhidos depoimentos de egressos e
mais uma publicação deverá ser produzida ainda neste 1º semestre de 2017 (Anexo V). Neste Programa os jovens se
envolveram com diversos projetos, mas todos receberam formação em SAN e agroecologia, além de outras temátcas
relacionadas à sustentabilidade no Cerrado. Este trabalho na cidade colaborou para que muitos ingressassem no nível
superior, conforme levantamento realizado na cidade com os egressos. A inclusão digital foi importante, pois muitos
nunca tnham usado computadores.

 Em 2014, cerca de 25 estudantes do Programa se dedicaram a dois subprojetos diretamente relacionados a este
Nncleo de SAN: Projeto Quintais Urbanos e Projeto Cozinha Escola, e mais 10 estudantes trabalharam na comunicação
desses  dois  subprojetos.  Em 2105  e  2016,  somente  o  “Quintais  Urbanos”  teve  contnuidade,  além de ações  de
comunicação. 

 O Subprojeto Quintais Urbanos trabalhou com 13 famílias da cidade de Alto Paraíso no apoio ao cultvo nos quintais,
colaborando no planejamento e implantação dos canteiros, doação de mudas e sementes, e também na divulgação de
receitas saudáveis. O trabalho foi executado com forte partcipação dos jovens – 15 em 2014, 10 em 2015 e 12 em
2016 - que desenvolveram pesquisa para melhor conhecer os quintais da cidade e identfcaram quintais tradicionais,
amplamente cultvados,  que demonstram a cultura tradicional  de produção de alimentos na cidade. Este projeto
também  resultou  em  publicação,  em  fase  de  fnalização,  que  será  submetda  à  Revista  Brasileira  de  Educação
Ambiental. Para sintetzar os avanços nesta pesquisa, transcreve-se no Anexo VI o resumo do artgo cientfco.

 O Subprojeto Cozinha Escola teve importante papel para a EAN e seus resultados estão descritos no Anexo II deste
relatório. 

 O Subprojeto SAN na Chapada dos Veadeiros envolveu estudantes da Faculdade de Planaltna e resultou em um TCC
(Trabalho de Conclusão de Curso) e uma publicação. No Anexo III encontra-se um breve relato deste.

 O Centro UnB Cerrado está oferecendo, a partr de março de 2017,  curso de especialização, com 360 horas,  em
Sociobiodiversidade do Cerrado. O NASPA partcipa desse curso com a oferta de disciplinas que abordam as temátcas
de SAN, Agroecologia e Agricultura Familiar, além de linhas de pesquisa para os estudantes. 

12.5.DIFICULDADES ENCONTRADAS

 Jovens do Moinho e do Sertão não se mantveram no projeto a partr de 2015. Observa-se que as precárias condições
dessas comunidades, que não apresentam perspectvas para os jovens, leva-os a sonhar com o mito da cidade. Este
parece ser o principal motvo para o desinteresse por parte dos jovens pela temátca da agroecologia e produção de
alimentos. A cada dia deixam suas comunidades e migram para as cidades. Como citado anteriormente, a produção
agroecológica nunca representou geração de renda para essas duas comunidades: o moinho por tratar-se de um
povoado, onde nem todos possuem terrenos sufcientemente grande para produção. Entretanto, a produção de frutas
é abundante e há grande potencial para criação de agroindnstria, associada ao turismo, considerando que há atratvos
próximo e visitação. No Sertão, a questão é a falta de vias de acesso em condições para escoamento da produção.
Assim,  em ambas as  comunidades,  os  adultos,  apesar  de apoiar  o  trabalho da UnB com os jovens,  mas não se
mobilizaram para partcipar do projeto, demonstrando igualmente, desinteresse em construir uma proposta coletva,
baseada  na  produção  de  alimentos.  Ambas  as  comunidades,  antgas  e  com  muitos  conhecimentos  tradicionais,
mostram  alto  potencial  para  produção  de  alimentos,  tanto  in  natura  quanto  processados,  entretanto,  não
demonstram  desejo  de  investr  nisso.  Passam  a  impressão  de  terem  desacreditado  da  construção  de  novas
alternatvas  de vida.  São comunidades  antgas,  que sofreram anos de abandono do poder  pnblico  e  que  nunca
viveram da  produção  de alimentos.  Essa  postura  inviabilizou  as  ações,  e  depois  de  uma avaliação  pela  equipe,
fechamos o trabalho com os jovens no fnal de 2014. Então, os esforços foram concentrados no Assentamento Sílvio
Rodrigues, onde os resultados, apesar de inicialmente difceis, foram sempre crescentes, culminando com a adesão de
diversas famílias a este projeto e resultados importantes.

 A difculdade de trabalhar de forma coletva mostra-se como o maior entrave aos avanços dessas comunidades e à
adesão ao projeto. No assentamento a organização foi crescendo, sobretudo com a ideia da criação da Feira, mas
ainda apresenta difculdades. A realização da Feira tem sido um motvador para essa organização, que lentamente vai



acontecendo. 

 Houve mudança na diretoria da Cooper Frutos do Paraíso – cooperatva de ação regional e importante parceira nas
questões  de  inserção  nos  mercados  –  e  a  atual  diretoria  não  conseguiu  manter  as  atvidades  regulares.  Está
pratcamente  desatva,  o  que causou  impacto  determinante  nas  compras  insttucionais,  que foram pratcamente
desatvadas em 2015. Em 2017 o governo federal cortou o PAA.

 Fatores insttucionais e de recursos, listados nos respectvos itens.

12.6.  DESCRIÇÃO E AVALIAÇÃO DO APOIO INSTITUCIONAL RECEBIDO

 O Centro UnB Cerrado é um espaço diferenciado dentro da UnB. Apesar de ter sido criado pelo CONSUNI, não recebe
apoio insttucional como necessitaria. A sede defnitva está pronta há mais de 3 anos, mas por motvos burocrátcos e
fagrante  desinteresse  da  nltma  administração  central  desta  universidade  (encerrada  em  nov.2016),  ainda  não  foi
ocupado. Isso provocou um esvaziamento de professores e pesquisadores envolvidos e a difculdade de trazer novos
interessados em partcipar das atvidades deste Centro. Assim, o que parecia ser caminho promissor para o Centro UnB
Cerrado – a criação de um nncleo de SAN – passou a ser um sonho aguardando realização.  A ocupação do espaço
possibilitaria  ainda  a  criação  de  pós-graduação  e  disciplinas  de graduação  de  verão  em SAN  a  serem ofertadas  na
modalidade de “módulo livre”,  que permite que estudantes de vários  cursos possam partcipar.  Atualmente,  com a
mudança de gestão na UnB temos reacendida a esperança de ocupar o novo prédio e começar o trabalho interdisciplinar
em SAN com estudantes de graduação de diversos cursos, além da possibilidade de pós-graduação stricto sensu, assim
como a insttucionalização do NASPA.

 A UnB fcou quase 3 anos sem realizar manutenção de veículos e algumas vezes foi necessário parar os trabalhos de
campo por problemas de manutenção. Além disso, todos os trâmites burocrátcos são muito lentos. Tínhamos 2 veículos
e um foi acidentado. A liberação do prêmio do seguro foi morosa e quando o prêmio foi recebido (e até hoje), foi proibida
a compra de veículos pelo Ministério do Planejamento. A falta de manutenção de veículo da UnB faz com que não haja
veículos disponíveis para trabalho de campo e contamos unicamente com 01 veículo deste Centro. 

 A falta de apoio insttucional ao Centro UnB Cerrado, deixou este espaço isolado do restante da universidade, causando
prejuízos ao crescimento deste e consequentemente a estruturação e insttucionalização do NASPA fcou comprometda. 

OBS: A nova gestão está empenhada na oiupação do novo espaço do Centro UnB Cerrado, entretanto, está na busia de
reiurso para tal, ionsiderando o grande iorte sofrido pelo orçamento das universidades. 

12.7.  AVALIAÇÃO DOS RECURSOS RECEBIDOS

O corte de bolsas sofrido pelo projeto já em sua aprovação imprimiu ritmo mais lento às ações que foram realizadas.
O recurso de custeio mostrou-se sufciente para o prazo solicitado, mas para as prorrogações, houve carência de
recursos. Captamos outros recursos em 2015 e graças ao novo projeto pudemos manter o funcionamento deste. 

Assinala-se aqui em especial a falta da rubrica de combustvel, defnida no edital. As universidades a cada dia cortam
despesas para projetos e só pudemos manter as atvidades por termos conseguido o novo projeto, como citado acima.

COORDENADOR DO PROJETO

Nome: NINA PAULA FERREIRA LARANJEIRA

Assinatura:

Data: 24 de junho de 2016.

INSTITUIÇÃO:

Nome: Universidade de Brasília/UnB – Centro UnB Cerrado

Assinatura:

Data:

ANEXO I



Produção e divulgação do Núileo Transdisiiplinar de Pesquisa em Alimentação Sustentável e Produção
de Alimentos – NASPA.

PUBLICAÇÕES: 

1) LARANJEIRA, Nina Paula; BARBOSA, César Adriano Sousa; DHELOMME, Aleph Mesquita. Juventude do campo
e transição agroecológica. Resumos do IV Seminário de Agroecologia do Distrito Federal e Entorno – Brasília/DF. 7 a
9/10/2014. (resumo expandido)

2) LARANJEIRA, N.P.F.; RODRIGUES, L.P.F.; LULKIN, C; BARBOSA, C.A.; DHELOMME, A.M. Formação de jovens do
campo  para  a  sustentabilidade  na  Chapada  dos  Veadeiros,  Goiás,  Brasil.  Congreso  Iberoamericano  de  Ciencia,
Tecnología, Innovación y Educación. Buenos Aires, Argentna.12 a 14 de nov. 2014. Anais, ISBN: 978-84-7666-210-6 –
Artculo 1212. Disponível em: http://www.oei.es/congreso2014/memorias2014.php

3) RODRIGUES, L; LARANJEIRA, N; CHAMBERLAIN, C; GARCEZ, N; BARBOSA, C. A experiência do Programa de
Bolsas de Estudo para o Ensino Básico do Centro UnB Cerrado, Chapada dos Veadeiros,  Goiás,  Brasil.  Congreso
Iberoamericano de Ciencia, Tecnología, Innovación y Educación. Buenos Aires, Argentna.12 a 14 de nov. 2014. Anais,
ISBN: 978-84-7666-210-6 – Artculo 935. Disponível em: http://www.oei.es/congreso2014/memorias2014.php 

4) RODRIGUES, L.P.F. Segurança Alimentar e Nutricional e Agroecologia: O Papel Chave das Mulheres, p 241 a
253. Capítulo do livro Ciência, Tecnologia, Sociedade (cts) para a construção da agroecologia., NEDER, R.T ; COSTA,
F.M.P.(org).  Brasília:  Observatório  do  Movimento  pela  Tecnologia  Social  na  América  Latna/NEPEAS-  Nncleo  de
Estudos,  Pesquisa  e  Extensão em Agroecologia  e  Sustentabilidade/FUP-UnB,  Cadernos Primeira  Versão.  Serie  1.
Construção Social da Tecnologia. Nnmero 7. 2014. ISSN 2175-2478 261p. 

5) RODRIGUES, L.P.F.; CARVALHO, R.C.; MACIEL, A.; OTANASIO, P.N.; GARAVELLO, M.E.de P.E.; NARDOTO, G.B..

Food Insecurity in Urban and Rural Areas in Central Brazil:  Transiton from Locally Produced Foods to Processed
Items.  Published  online:  10  Jun  2016.  http://www.tandfonline.com/doi/abs/10.1080/03670244.2016.1188090?
journalCode=gefn20.

6) AQUINO,  F.C.  Segurança  Alimentar  e  Nutricional  em  três  municípios  da  Chapada  dos  Veadeiros  –  GO.
Monografa de Conclusão do Curso de Gestão Ambiental. Faculdade UnB Planaltna, Brasília, DF. 2016.

7) AQUINO, F. C.; RODRIGUES, L.P.F; SILVA, E. A. NARDOTO, G.B. Segurança Alimentar e Nutricional, Hábitos
Alimentares  e  condições  socioeconômicas  na  Chapada  dos  Veadeiros  no  Brasil  Central.  Segurança  Alimentar  e
Nutricional, Campinas, 23(2):933-943, 2016.

8) RODRIGUES, L.P.F.; LARANJEIRA, N.P.F.; COSTA, N.G. Cozinha-Escola em Alto Paraíso: educação alimentar e
nutricional com ênfase nos alimentos regionais da Chapada dos Veadeiros.  Cartlha. Brasília, 2016. 36 p. ISBN 978-
85-64593-42-8. Disponível em: http://naspaunb.wixsite.com/naspa/publicacoes-e-divulgacao

9) DHELOMME, A.M.; BARBOSA, C.A.S.; SCHULER, L.F. Transição Agroecológica: cooperação e diálogo. Cartlha.
Brasília,  2016.  40  p.  ISBN  (aguardando  envio  do  nnmero  pela  Biblioteca  Nacional).  Disponível  em:
http://naspaunb.wixsite.com/naspa/publicacoes-e-divulgacao

10) LARANJEIRA,  N.P.F.;  BARBOSA,  C.A.S.;  SCHULER,  L.F.;  SCHULER,  H.;  DHELOMME,  A.M.  Agricultores
protagonistas da segurança alimentar: agricultura familiar e transição agroecológica. Submetdo à Revista Estudos
Sociedade e Agricultura, da UFRRJ. (RESUMO e CONSIDERAÇÕES FINAIS no Anexo IV, deste relatório).

11) LARANJEIRA,  N.P.F.;  GARCEZ,  N.F.C.;  SILVA,  C.C.T.A.  da.;  SANTOS,  V.M.S.;  GOMES,  V.C.  Quintais  urbanos
como instrumento de sustentabilidade e segurança alimentar em Alto Paraíso de Goiás. A ser submetdo à Revista
Brasileira de Educação Ambiental. A se submetdo à Revista Brasileira de Educação Ambiental, da Rede Brasileira de
EA – REBEA. (ver RESUMO no Anexo VI, deste relatório).

12) BARBOSA,  C.A.S.;  LARANJEIRA,  N.P.F.;  SCHULER,  L.F.;  SOUZA,  Y.;  SOUZA,  K.  Relação  entre  a  Transição
Agroecológica e a permanência de agricultores na Feira Popular da Agricultura Familiar em Alto Paraíso de Goiás.
Submetdo  à  Revista  Agriculturas,  da  ASPTA,  revista  de  divulgação  de  experiências  em  Agroecologia.  (ver
CONSIDERAÇÕES FINAIS no Anexo VII, deste relatório).
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13) LARANJEIRA, N.P.; RODRIGUES, L.P.F.; BARBOSA, C.A.; SALGADO, C.; SCHULER, L.F.; SCHULER, M.; SCHULER,
H.; DHELOMME, A.M.; CARVALHO, C. Criando um protocolo de pesquisa para o estabelecimento da relação entre a
adoção  de  prátcas  agroecológicas  e  a  segurança  alimentar  e  nutricional  de  famílias  campesinas  assentadas.
Relatório da pesquisa. Disponível em: http://naspaunb.wixsite.com/naspa/projetos.

14) LARANJEIRA, N.P.; RODRIGUES, L.P.F.; BARBOSA, C.A.; SALGADO, C.; SCHULER, L.F.; SCHULER, M.; SCHULER,
H.; DHELOMME, A.M.; CARVALHO, C. Criando um protocolo de pesquisa para o estabelecimento da relação entre a
adoção de prátcas agroecológicas e a segurança alimentar e nutricional de famílias campesinas assentadas. Em
preparação.  A  ser  encaminhado  para  a  Revista  Brasileira  de  Agroecologia,  ISSN:  1980-9735, Publicada  pela
Associação Brasileira de Agroecologia - ABA-Agroecologia. (ver RESUMO no Anexo VIII, deste relatório) 

PROGRAMA DE DIVULGAÇÃO DAS AÇÕES DO NÚCLEO:

O Nncleo procura divulgar suas ações e resultados por meio de Blogs e páginas no facebook, além do site, colocado
no ar em meados de 2016.  Por termos intenso trabalho com jovens,  o blog foi  inicialmente utlizado para que
expressassem suas opiniões e divulgassem o que realizaram, entretanto esta ferramenta deu lugar ao uso de páginas
e grupos do facebook, preferidos pelos jovens. 

Divulgação geral do NASPA: 

 Site  -  com todas  as  informações  mais  gerais  sobre  o  nncleo  e  em diálogo  com o  blog  -  http://naspa-
unb.wix.com/naspa

 Blog sobre a Juventude do Campo, onde são publicadas informações de divulgação do nncleo, como projetos
específcos  dos  estudantes  de  cada  assentamento,  notcias  importantes,  eventos,  entre  outras  postagens  -
http://unbcerradosan.blogspot.com.br/ 

 Página do Facebook do Centro UnB Cerrado, onde é divulgado tudo o que acontece no Centro UnB Cerrado,
mas  que  são  essencialmente  as  atvidades do NASPA,  incluindo o Programa de  Bolsas,  Feira  Popular,  Feira  de
Sementes, entre outros eventos, palestras e notcias - https://www.facebook.com/centrounbcerrado/

Programa de Bolsa de Estudos do Ensino Básico - Este programa foi incorporado ao NASPA, mas por ser anterior à
criação deste nncleo, já tnha seus veículos de comunicação.

 Blog do Centro UnB Cerrado – divulgação do que foi feito no Programa entre 2011 e 2013, inteiramente
alimentado  pelos  bolsistas.  Atualmente  não  é  mais  alimentado  e  serve  como  arquivo.
http://unbcerrado.blogspot.com.br/ 

 Blog do Centro UnB Cerrado - para divulgação do que foi  feito no Programa nos anos de 2014 e 2015,
inteiramente  alimentado  pelos  bolsistas.  Atualmente  não  é  mais  alimentado  e  serve  como  arquivo.
http://unbcerrado2014.blogspot.com.br/

 Página do Facebook do Viveiro UnB Cerrado do Programa de Bolsa de Estudos do Ensino Básico, onde é
possível  encontrar  o  que  é  feito  pelos  bolsistas  desse  projeto  no  ano  de  2016  -
https://www.facebook.com/viveirounbcerrado/

Outros  Canais  importantes  de  Comuniiação:  referem-se  às  atvidades  do  Centro  UnB  Cerrado  que  foram
incorporadas ao NASPA, exceto a Feira Popular, que já nasceu dentro deste nncleo.

 Página  do  Facebook  da  Feira  Popular  da  Agriiultura  Familiar  de  Alto  Paraíso,  onde  são  divulgadas
informações sobre a Feira, além de fotos de eventos específcos que acontecem na Feira (como o Palco Aberto
Janelas pro Alto) –  https://www.facebook.com/Feira-Popular-da-Agricultura-Familiar-453314191531743/

 Página do Facebook da Feira de Sementes e Mudas da Chapada dos Veadeiros, com intuito de divulgação
da Feira - https://www.facebook.com/feiradesementesemudas/

https://www.facebook.com/feiradesementesemudas/
https://www.facebook.com/Feira-Popular-da-Agricultura-Familiar-453314191531743/
https://www.facebook.com/viveirounbcerrado/
http://unbcerrado2014.blogspot.com.br/
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http://unbcerradosan.blogspot.com.br/
http://naspa-unb.wix.com/naspa
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http://naspaunb.wixsite.com/naspa/projetos


 Canal do Youtube do Centro UnB Cerrado, onde estão todos os vídeos feitos pelo Centro para divulgação da
Feira Popular, Feira de Sementes, entre outros – https://www.youtube.com/channel/UC6j9xPgBqi0uuvhxJRhyiqA

 Banco de Áudios  do Centro UnB Cerrado,  onde é  possível  encontrar  áudios  produzidos no Centro para
divulgação de vários eventos e informações – https://soundcloud.com/grupo1unb

PARTICIPAÇÃO EM EVENTOS: (além dos eventos com trabalhos publicados acima)

Lívia Penna Firme Rodrigues:

Conferência Nacional de SAN, Brasília – 2015

Nina Paula Laranjeira:

uorkshpo Hacia la sostenibilidad alimentaria: Reformando la coexistencia de diferentes sistemas alimentarios en
Sudamérica y África, Programa Suizo para la Investgación de Temas Globales para el Desarrollo. Coordenação Prof.
Dr. Stephan Rist, Centro para el Desarrollo y Medio Ambiente CDE, Universidad de Berna. Santa Cruz de La Sierra,
Bolívia, fev. 2015.

Seminario  Latnoamericano sobre  Agroecología,  Brasil,  24  a  26  de  junho de  2015.  Organizadores:  CELAC,  FAO,
REAF/Mercosur, la Alianza por la Soberanía Alimentaria de los Pueblos de América Latna y Caribe, e Ministério do
Desenvolvimento Agrário do Brasil.

II Encontro Nacional de Pesquisa em SAN, nos dias 05 a 07 de outubro de 2016, em Brasília, Grupo Pró-Rede de
Pesquisadores em SAN.

I  SEMINÁRIO  INTERNACIONAL  CULTURAS  ALIMENTARES  NA  AMÉRICA  DO  SUL:  MEMÓRIA,  DIVERSIDADE  E
SOBERANIA Foz do Iguaçu, 23 a 25 de novembro de 2016. Nncleo de Ensino, Pesquisa e Extensão em Soberania,
Segurança e Educação Alimentar e Nutricional (NuSSEAN)

ANEXO II
PROJETO COZINHA-ESCOLA EM ALTO PARAÍSO/GO: Espaço de Refexão e Prátias em

Segurança Alimentar e Nutriiional iomo estratégia de superação da pobreza.

Coordenador: Lívia Penna Firme Rodrigues
Período da Ação
Iníiio: 01/01/2014 Término: 01/01/2015

Resumo da Proposta: 

Esse projeto trata de implantação de Cozinha Escola comunitária no município de Alto Paraíso de Goiás, no
Centro  UnB Cerrado/NASPA,  como estratégia  de redução da pobreza  e  da  melhoria  da  Segurança  Alimentar  e
Nutricional (SAN) na região. Com foco na Educação Nutricional, contou com a partcipação dos bolsistas do Centro
UnB Cerrado/NASPA, com estudantes de graduação em Ciências Naturais da Faculdade de Planaltna e de Pedagogia
do Polo da UAB (Universidade Aberta do Brasil) em Alto Paraíso.

Teve como objetvos fortalecer a SAN a partr de uma cozinha escola comunitária, desenvolvendo valores
ligados  à  cidadania,  sustentabilidade,  solidariedade  e  cooperação;  formar  agentes  multplicadoras  de  Educação
Alimentar  e  Nutricional  (EAN)  e  SAN,  desenvolver  metodologias  para  EAN;  elaborar  ofcinas  de  culinária  com
ingredientes regionais e estmular a criação de espaços populares de comercialização de alimentos. 

Teve como parceiros o Serviço de Assistência Social e as Secretarias de Sande e Educação do Município. A
metodologia foi  de pesquisa-ação, com técnicas de observação partcipante atva, de caráter qualitatvo.  Para a
partcipação nas ofcinas de culinária foram priorizadas as famílias vivendo em Insegurança Alimentar no município e
nos assentamentos onde o NASPA estava atuando. 

https://soundcloud.com/grupo1unb
https://www.youtube.com/channel/UC6j9xPgBqi0WuvhxJRhyiqA


As Ofiinas

As ofcinas foram realizadas na Cozinha do Centro UnB Cerrado e em outros espaços da Comunidade, a
saber: Centro de Vivências Crescer, que nos cedeu o espaço no primeiro semestre; na casa onde se renne o Grupo
Mães da Terra, no Assentamento Silvio Rodrigues e no Povoado do Moinho, onde foram replicados alguns temas
desenvolvidos na cidade. Geralmente, aconteciam duas vezes por semana, nas quartas feiras à tarde (14:30 às 17:30)
e nas quintas feiras pelas manhãs (8:30 às 11:30). O nnmero máximo de partcipantes era de 25 por ofcina, incluindo
tutores e coordenação. Foram realizadas 12 ofcinas.

A Comunidade foi mobilizada a partr de reuniões, visitas domiciliares a famílias indicadas pelo CRAS (Centro
de Referência em Ação Social), da Prefeitura de Alto Paraíso, convite às famílias dos bolsistas do Programa de Bolsas
de Estudo para o Ensino Básico, do Centro UnB Cerrado e conversas com líderes das comunidades.

Os temas principais abordados nas Ofcinas de Culinária, com ênfase na EAN foram os seguintes:

1. Alimentação e sande. Dez Passos da Alimentação Saudável. Levantamento do que a comunidade
gostaria de fazer em nossa Cozinha Escola. 

2. Cardápio equilibrado. Dinâmica de Elaboração de Cardápios. 
3. Hortaliças:  Importância  para  a  Sande,  vitaminas,  minerais  e  fbras.  Hortaliças  mais  usadas  nos

quintais de Alto Paraíso. Hortaliças não convencionais.
4.  Alimentos Regionais: Recursos Alimentares do Cerrado. Apresentação de flme sobre Extratvismo.

Cadeia produtva do Baru.
5. Trigo: grão e suas quebras (farinha integral, branca, germe, farelo, trigo para kibe, trigo burgol). Uso

e consequências do excesso do uso de trigo na sociedade atual. 
6. Raízes:  Mandioca,  cará  e  inhame.  Valor  nutricional.  Usos  culinários.  Preparação  de  roste  de

mandioca.
7. Cereais: Arroz, Aveia, Milho, Quinoa, Amaranto
8. Sementes e Oleaginosas: Gergelim, Abóbora, Linhaça. Cocos locais (indaiá, xodó). Castanha do Brasil,

de caju, de baru. Gorduras saudáveis. Importância para o Organismo.
9. Leguminosas. Proteínas de origem vegetal. Alimentos Funcionais.
10. Alimento Vivo. Conceito. Germinação de brotos.

Cada ofcina contnha uma parte teórica, de acordo com o tema do dia, seguida da elaboração das receitas
com  alimentos  regionais  e  degustação  pelos  partcipantes.  Em  algumas  delas  foram  convidadas  pessoas  da
comunidade para expor sua experiência. Além das ofcinas, aconteceram outras atvidades no Projeto Cozinha Escola
como a organização da banca exposta na IV Feira de Sementes e Mudas, com degustação de algumas preparações
com alimentos regionais e atvidade de sensibilização com a equipe, onde foram realizadas vivências voltadas para o
auto-conhecimento.

O Programa de Bolsas  de Estudo para  o  Ensino Básico do Centro  UnB Cerrado/NASPA criou  um grupo
formado  pelos  jovens  bolsistas  inttulado  Cozinha  Escola,  onde,  inspirados  pelo  projeto  maior,  os  estudantes
realizaram pesquisas sobre os alimentos regionais e desenvolveram diversas atvidades nas escolas da cidade, com o
objetvo de sensibilizar  alunos,  professores e  merendeiras,  para a melhoria  da  alimentação escolar,  a  partr  da
utlização de produtos da agricultura familiar, de baixo custo, sazonais, contribuindo, também, para o fortalecimento
da economia local. Os bolsistas partciparam das ofcinas com a comunidade e colaboravam na organização e, ao
fnal,  com  a  elaboração  de  notas  para  o  blog  do  Programa,  onde  divulgavam receitas  e  informações  atuaram
também em uma escola de séries iniciais  do Ensino Fundamental,  onde ofereceram ofcinas para crianças para
produção de lanches saudáveis, a base de frutas e produtos regionais. 

No  Povoado  do  Moinho  foram  realizadas  outras  ofcinas  específcas,  voltadas  para  o  resgate  do  uso
tradicional de alguns frutos da região, como da jabutcaba e da manga.



Resultados

Os resultados obtdos para a comunidade/pnblico benefciário foram efetvos e efcientes, mas não como
esperávamos, pois houve uma resistência inicial do pnblico pretendido. Com isso houve demanda maior de tempo
para localizar  os partcipantes e iniciar as ofcinas.  Após três meses de atuação, passamos a ter  uma demanda
espontânea, ou seja, fomos procurados pela comunidade, primeiro pelo Grupo Mãe Terra, do Assentamento Silvio
Rodrigues;  posteriormente  pelo  CRAS,  que,  embora  parceiro,  inicialmente  teve  difculdades  na  localização  de
famílias em Insegurança Alimentar para partciparem do Projeto. Houve também procura por parte da comunidade
do Moinho (povoado de Alto  Paraíso,  afastado cerca  de 11 km),  onde foram realizadas  ofcinas  de resgate  da
culinária tradicional local, com ingredientes regionais.

Foram realizadas 12 ofcinas de EAN no Centro UnB Cerrado e nos Assentamentos rurais, com a partcipação
de mulheres da comunidade, em vulnerabilidade social.

Foram pesquisados os alimentos regionais do Cerrado, natvos ou não, e preparadas receitas nas ofcinas,
tendo sido convidados pessoas da comunidade com habilidades gastronômicas, além da partcipação da equipe do
projeto.

Três profssionais da educação recém-formadas foram monitoras dos jovens do Programa de Bolsas e nas
ofcinas e receberam, portanto, formação como agentes multplicadoras em EAN.

Dez jovens do Programa de Bolsas passaram pela EAN, partcipando de forma atva, e ao fnal relatando
mudanças de hábitos alimentares.

Os resultados das Ofcinas foram organizados e publicados na Cartlha inttulada:  Cozinha Escola em Alto
Paraíso: Educação Alimentar e Nutricional com Ênfase nos Alimentos Regionais da Chapada dos Veadeiros. 

Impaitos Causados pelo Projeto Cozinha Esiola: 

Impacto  Cientfco:  O  pnblico  benefciário  teve  acesso  a  conhecimentos  sobre  alimentação  saudável,
malefcios causados pela má alimentação na sande, doenças crônicas não transmissíveis, composição e benefcios
dos alimentos regionais, dieta saudável. Além disso, a partcipação dos bolsistas possibilitou as pesquisas sobre os
alimentos regionais,  despertando a curiosidade deles e aumentando o conhecimento sobre a comunidade onde
vivem. 

Impacto Tecnológico: Além das técnicas culinárias utlizadas, foram resgatadas algumas tecnologias regionais
locais para a preparação de produtos, como o açncar mascavo, vinho e geleia de jabutcaba e amora.

Impacto Econômico: À longo e médio prazo e à medida que os ensinamentos forem colocados em prátca,
esse impacto econômico será mais visível. O Projeto Cozinha Escola trabalhou em parceria com outros programas do
Centro UnB Cerrado, como Quintais, que valoriza o planto e consumo de alimentos regionais e de Agroecologia, que
incentva  técnicas  não  convencionais  de  agricultura.  O  Cozinha  Escola  elaborou  várias  receitas  utlizando esses
alimentos e propondo a venda desses produtos na feira realizada. 

Impacto  Social:  À  medida  em  que  a  população  benefciária  vai  valorizando  as  riquezas  locais,  que  se
conscientza dos benefcios que podem ser adquiridos pela venda de seus produtos e pelos melhores cuidados com
sua alimentação e sande, esse impacto social acontecerá. Mas trata-se de um processo contnuo, que requer tempo
e outras ações como essas realizadas no Projeto Cozinha Escola.

Impacto Ambiental:  a  Educação Ambiental,  no Centro UnB Cerrado/NASPA,  vem junto com a  Educação
Alimentar e Nutricional, considerando que: o menor uso de produtos industrializados na alimentação contribui para
o ambiente, pela produção menor de resíduos, pelo uso racional da água; pois a discussão sobre o consumo de
alimentos orgânicos traz consigo questões de conservação do ambiente, redução do uso de insumos externos, entre
outros aspectos. Essa relação passa também por questões polítcas, pelas escolhas de modelos de desenvolvimento. 

Conilusões Finais



O  trabalho  de  Educação  Alimentar  e  Nutricional  (EAN)  precisa  ser  contnuado  e  permanente,  pois  as
mudanças  de  hábito  levam  tempo.  O  consumo  de  alimentos  regionais  precisa  ser  valorizado  e  relembrado
constantemente,  até  que  haja  uma  mudança  nesse  sentdo.  Se  pararmos  agora,  em  breve  muita  coisa  será
esquecida.

A população benefciária, embora seja a mesma (mulheres em insegurança alimentar) vai se transformando,
chegam outras pessoas,  de outros lugares;  sendo esta mais uma razão para o trabalho contnuar.  A ofcina de
culinária, como metodologia de EAN, desperta interesse e curiosidade, motva as pessoas a partciparem; portanto a
Cozinha Escola precisa se estabelecer como espaço de troca, de experiências culinárias e de refexão em Segurança
Alimentar e Nutricional, diminuindo a pobreza. É preciso formar mais agentes de EAN para que o trabalho atnja
mais  pessoas.  Nesta  etapa  conseguimos  formar  três  agentes  de  EAN,  capacitadas  a  multplicarem  as  ofcinas
realizadas.

ANEXO III

Levantamento da Segurança Alimentar e Nutriiional em Colinas do Sul

Coordenadora: Lívia Penna Firme Rodrigues

Introdução

Segurança Alimentar e Nutricional (SAN) é defnida como um direito de todos a uma alimentação saudável, acessível,
de  qualidade,  em  quantdade  sufciente  e  de  modo  permanente,  sendo  baseada  em  prátcas  alimentares  que
promovam  a  sande,  sem  comprometer  o  acesso  a  outras  necessidades  essenciais  (CONSEA  2004).  O  campo
alimentar  se  refere  aos  processos  de  disponibilidade,  que  inclui  a  produção,  comercialização  e  o  acesso  aos
alimentos, e também a questão nutricional que diz respeito à escolha do alimento, seu preparo e consumo, ligados a
sande e utlização biológica do alimento. A SAN é uma condição para o desenvolvimento fsico, mental e social dos
cidadãos e trata-se de uma área intersetorial, pois infuenciam na SAN os aspectos socioeconômicos e o acesso às
polítcas pnblicas. Apesar de ter surgido alguns avanços em relação à diminuição das desigualdades sociais no Brasil,
ainda uma parcela da população brasileira vive em situação de insegurança alimentar, afetando a sande e qualidade
de vida.

Nesta etapa da pesquisa, o objetvo foi identfcar a SAN por meio de estudos socioeconômicos e verifcar os graus de
insegurança alimentar na área rural do município de Colinas do Sul. 

Metodologia

Colinas  do  Sul  possui  uma população  é  de  3.523  habitantes,  com  área  de  1.708,2  km²  e  a  uma  distância  de
aproximadamente 293 km de Brasília. 

No projeto estava previsto a aplicação de 100 questonários no município de Colinas, na zona rural e urbana. No
entanto, ao longo da pesquisa, optou-se por fazer o levantamento apenas na zona rural, onde estão situados os
Assentamentos trabalhados nesta pesquisa.  Assim, o nnmero de questonários aplicados foi reduzido de 100 para
40. Além de termos trabalhado apenas com a zona rural, tvemos difculdades operacionais, como distância longa de
uma  casa  para  outra  e  acessos  ruins,  fazendo  com que  o  tempo necessário  para  a  coleta  fosse  maior  que  o
normalmente gasto nesse tpo de inquérito. 

Os dados foram obtdos pela aplicação de um questonário sócio econômico semiestruturado e entrevista com um
morador do domicílio, maior de 18 anos. Esse questonário é composto, primeiramente, por perguntas básicas sobre
a localização do município e identfcação do morador, seguido por questões referentes à escolaridade, benefcios
recebidos,  ocupação,  meio  de  transporte,  situação  da  moradia,  tpo  de  banheiro,  equipamentos  utlizados  na
cozinha, quantdade de cômodos na casa e aparelhos eletrônicos utlizados. 



 Além disso, utlizou-se, também, a Escala Brasileira de Insegurança Alimentar (EBIA), onde é possível  classifcar as
famílias  em  quatro  graus  de  difculdade  de  acesso  aos  alimentos,  de  acordo  com escore  decorrente  de  sua
pontuação de respostas positvas aos itens da escala (CONSEA 2010). Segundo a EBIA, os moradores dos domicílios
que têm acesso regular e permanente a alimentos de qualidade, em quantdade sufciente, sem comprometer o
acesso a outras necessidades essenciais, estão em SAN. Os que têm alguma preocupação ou incerteza quanto ao
acesso de alimentos no futuro estão em Insegurança Alimentar Leve (IAL). Os que fzeram uma redução quanttatva
ou mudança de padrões alimentares entre os adultos estão em Insegurança Alimentar Moderada (IAM) e quando há
redução quanttatva de alimentos e mudança dos padrões alimentares entre as crianças e/ou fome, quando alguém
fca o dia inteiro sem comer por falta de dinheiro para comprar alimentos, estão em Insegurança Alimentar Grave
(IAG) (IBGE 2014).

Para uma melhor análise e organização, os dados foram alocados em uma tabela no Programa Excel. A partr da
pontuação encontrada através das respostas positvas às 15 perguntas do questonário, foram estabelecidos os graus
de IA com a seguinte pontuação: SAN: pontuação 0; IA leve: pontuação de 1 a 3 em residências sem moradores
menores de 18 anos e de 1 a 5 em residências com moradores menores de 18 anos; IA moderada: pontuação de 4 a
6 em residências com moradores maiores de 18 anos e pontuação de 6 a 10 em residências com moradores menores
de 18 anos. Na IA grave a pontuação considerada foi de 7 a 9 em residências sem moradores menores de 18 anos e
de 11 a 15 em residências com menores de 18 anos.  Este estudo foi aprovado pela comissão de étca humana,
obtendo o nnmero de registro e uma autorização ofcial “COET 053” ESALQ/USP, Piracicaba, S.P.

Resultados e Disiussão

Os dados foram coletados na zona rural, nos assentamentos de Boa Esperança, Angico e Terra Mãe. 

Em relação à naturalidade, em Colinas do Sul, a maioria dos partcipantes da pesquisa são naturais de Niquelândia –
GO, representando 17,5% do total de 40 partcipantes, seguido por Colinas do Sul – GO com 12,5%. Colinas do Sul
obteve o menor nnmero de partcipantes que são naturais da localidade em estudo, o que mostra que boa parcela
dos atuais residentes estudados neste município migrou de localidade, muitas vezes atrás de melhores condições de
vida. 

Em relação à ocupação dos entrevistados, os resultados mostram que em Colinas do Sul 32,5% dispõem de salário
fxo  e  35%  são  autônomos,  conforme  Tabela  1.  Com  relação  aos  autônamos,  a  maioria  são  trabalhadores  de
pequenos comércios locais, tanto donos como funcionários. Notou-se que a parcela de pessoas entrevistadas que
não possuem nenhum tpo de trabalho remunerado é preocupante e em vários casos as famílias dependem dos
benefcios sociais para suprir as necessidades básicas.

Tabela 1 – Tipo de ocupação dos entrevistados.

% Colinas do Sul

Oiupaçã
o

Salário fxo 32,5

Autônomo 35

Nenhuma 32,5

No que diz respeito aos benefcios recebidos, mostrados na Tabela 2, em Colinas do Sul os resultados mostram que
22,5%  recebem  bolsa  família  e  27,5%  dos  partcipantes  já  são  aposentados.  Os  auxílios  governamentais
predominantes são o Bolsa Família e o Renda Cidadã. Em Colinas do Sul os dados apresentam um menor nnmero de



recebimento  de  benefcios  sociais  em  relação  a  outros  municípios  da  Chapada  dos  Veadeiros,  mesmo  que  a
comunidade estudada seja mais carente. 

Tabela 2 – Benefcios recebidos pelos entrevistados.

% Colinas do Sul

Benefíiios

Bolsa Família 22,5

Aposentadoria 27,5

Pensão 7,5

Em relação aos equipamentos utlizados na cozinha e aparelhos eletrônicos (Tabela 3), em Colinas do Sul mostraram
que apenas 75% dos entrevistados possuem geladeira, devido à ausência de energia elétrica em algumas residências.
Nesse mesmo município foi identfcado que 82,5% possuem fogão a gás e 52,5% fogão a lenha, evidenciando ser
uma população carente. Notou-se que a geladeira e o fogão a gás são os equipamentos mais encontrados nas
cozinhas, de modo que esses equipamentos facilitam na preparação e conservação dos alimentos. Em relação aos
aparelhos eletrônicos, de maneira geral foi observado a maior parte dos entrevistados possui televisão e telefone. 

Tabela 3 – Equipamentos de cozinha e aparelhos eletrônicos utlizados pelos entrevistados.

% Colinas do Sul

Geladeira 75

Fogão a gás 82,5

Fogão a lenha 52,5

Miiro-ondas 25

Freezer 17,5

Isopor 2,5

Televisão 72,5

Computador 20

Telefone 72,5

Rádio 27,5

Quanto  ao  nível  de  escolaridade,  a  maioria  dos  entrevistados  de  Colinas  do  Sul,  possui  ensino  fundamental
incompleto (55%) que pode ser explicado pela distância dos assentamentos em relação ao centro da cidade, onde há
escola, e a difculdade d acesso aos meios de transporte.

Com  relação  às  condições  de  moradia,  47%  possuem  de  02  a  04  cômodos,  sendo  que  60%  dos  domicílios
partcipantes possuem banheiro interno, 30% possui banheiro externo e 10% não tem banheiro.   

O meio de transporte em Colinas do Sul para cerca de 37% dos pesquisados é carro, seguido de bicicleta e de moto,
justfcado pela distância dos assentamentos para a cidade. Em sua maioria são carros antgos.



Resultados da Esiala EBIA

Com relação aos níveis de insegurança alimentar baseados na escala EBIA, foi identfcado que em em Colinas do Sul
45% dos  entrevistados  se  encontram em SAN (Figura  6).  Comparando-se  com outros  municípios  estudados  na
Chapada dos Veadeiros, tem-se que:

55,00%

17,50%

10,00%

17,50%

Cavalcante

45,00%

15,00%

25,00%

15,00%

Teresina

SA
N
IA
L
IA
M
IA
G

45,00%

15,00%

27,50%

12,50%

Figura 6 – Classifcação dos entrevistados nas categorias da EBIA.

Com base nos dados encontrados sobre a Insegurança Alimentar Leve (IAL) em Colinas do Sul, é possível
traçar o seguinte perfl socioeconômico: os entrevistados que estão em IAL, encontram-se principalmente entre os
7% que não concluíram o ensino médio e entre os 20% que concluíram o ensino médio, estando basicamente entre
os 35% que são autônomos. 

No que diz respeito à Insegurança Alimentar Grave (IAG) e à IAM, Colinas do Sul apresentou o seguinte perfl
socioeconômico: predominaram os entrevistados com ensino fundamental incompleto, sendo identfcada pequena
parcela com ensino fundamental completo e ensino médio incompleto e completo, e se encaixaram na faixa dos 35%
que são autônomos e dos 32,5% que não possuem nenhuma ocupação. Nenhum entrevistado com ensino superior
completo se enquadrou nos níveis de IAM e IAG. 

Conilusão

Os  dados  apresentados  mostram  que  Colinas  do  Sul  se  encontra  com  a  SAN  comprometda,  com  sua
população com difculdades de acesso aos alimentos, acima da média nacional, confgurando desta forma problemas
socioeconômicos, de renda, educação, entre outros, que atngem diretamente a SAN. 
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ANEXO IV

Resumo e Considerações Finais do artgo  Agriiultores protagonistas da segurança alimentar: agriiultura
familiar e transição agroeiológiia”, submetdo à Revista Estudos Soiiedade e Agriiultura.

RESUMO:

Este trabalho trata de projeto de Pesquisa-ação, desenvolvido no Assentamento Sílvio Rodrigues, município de Alto

Paraíso de Goiás, entre os anos de 2014 e 2016, assentamento considerado, dentro da regional do INCRA em que se

insere (SR-28), como tendo infraestrutura avançada, servindo de “modelo” para a região. A pesquisa em questão

teve como proposta conhecer  esse assentamento, buscando o olhar das famílias que aí  vivem, e oferecendo o

conhecimento e a estrutura acadêmica, para que, por meio de processo dialógico, pudéssemos avançar na busca de

soluções  para  problemas  apontados  pelos  próprios  assentados.  A  fundamentação  do  trabalho  está  na

transdisciplinaridade e no paradigma agroecológico, condizentes com a metodologia da pesquisa-ação. A questão

central colocada pelos agricultores foi o desejo de viver da terra, produzindo sem produtos químicos e acessando os

mercados locais, e os desafos a enfrentar para conquistar esses objetvos. O trabalho conjunto entre comunidade e

universidade  resultou  na  criação  da  Feira  Popular  da  Agricultura  Familiar,  no  signifcatvo  avanço  das  famílias

envolvidas na transição agroecológica e no fortalecimento e empoderamento de suas organizações. A análise de

todo esse processo, potencialidades e desafos enfrentados pelos assentados em sua trajetória até aqui, incluindo o

recente acesso ao crédito do PRONAF, após 10 anos das famílias estarem em suas parcelas, mostra a difculdade de

acesso a polítcas pnblicas que, aparentemente, estariam disponíveis aos assentados da Reforma Agrária. Ao mesmo

tempo, fcou claro o desejo de viverem na terra, a origem campesina da maioria dos assentados e a importância de

sua produção para o mercado local. Ressalta-se como conclusão, o fundamental papel da agricultura familiar de base

agroecológica,  para a SAN (incluindo a dos próprios agricultores) e para a conservação da região, o que requer

investmentos pnblicos para o desenvolver deste potencial.

Palavras-chave:  agricultura  familiar,  emancipação  social,  transição  agroecológica,  segurança  alimentar,  polítcas

pnblicas. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS:
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A trajetória do Assentamento Sílvio Rodrigues, desde sua criação em 2005 até os dias de hoje, mostra a força

da luta dos agricultores para serem reconhecidos e se estabelecerem na terra, vivendo de sua produção e cuidando

de suas famílias. A origem campesina de grande parte das famílias oferece suporte à resistência para permanecer na

terra, ainda que tenham que se render a trabalho fora ou a parcerias, a fm de se manterem a luta pelo sonho.

As polítcas pnblicas oferecidas pelo governo federal são essenciais, mas, diferente das informações ofciais,

não  são  automátcas  e  tampouco  tem  a  efciência  esperada,  necessitando  de  grande  mobilização  para  serem

acessadas. Innmeras foram as difculdades até conquistarem o direito ao primeiro microcrédito, 10 anos depois de

assentados e ainda tutelados por um serviço de ATER que pouco funciona. Além disso, muitas das famílias ainda não

foram contempladas. 

Assim, mesmo sendo considerado um assentamento modelo na SR-28 do INCRA (regional na qual se insere),

observa-se que muito falta para que seja consolidado em seus objetvos,  ou seja,  que as famílias possam viver

integralmente na e da terra. 

A criação da Feira Popular da Agricultura Familiar como projeto coletvo, representou motvação importante

para ampliar a organização comunitária e investmento na produção de base agroecológica, o que, associado às

visitas  e  ofcinas  técnicas  coordenadas  pela  universidade  e  ao  trabalho  com  os  jovens,  promovendo  troca  de

experiências  entre  os  próprios  agricultores,  mostraram-se  efcientes  para  acelerar  o  processo  de  transição

agroecológica das famílias. Essa situação demonstra a importância de ATER adequada para o avanço das famílias

agricultoras. Além disso, a criação desta nova Feira na cidade, teve também papel importante para dar visibilidade a

este segmento social e mostrar à população local a importância da agricultura familiar para a segurança alimentar e

nutricional. 

Discutr os desafos da vida cotdiana da comunidade e lançar luz sobre as questões polítcas e sociais – do

micro ao macro – que levam às diversas difculdades encontradas representou importante passo para fortalecer as

associações do assentamento e empoderar as famílias. Como resultado deste fortalecimento, as organizações vem

ampliando sua presença em espaços pnblicos de partcipação social  (conselhos municipais,  conselho da APA do

Pouso Alto), que eram ocupados por representantes do agronegócio, que insistam em representar a agricultura

familiar, afrmando serem todos agricultores. 

Considerando a necessidade de conservação da região, pode-se concluir que o fortalecimento da agricultura

familiar com produção de base agroecológica em assentamentos da região é caminho promissor para garantr a SAN

da região da Chapada dos Veadeiros, contribuir com a conservação ambiental e para o enfrentamento das mudanças

climátcas. Neste sentdo, fca clara a importância de investmentos pnblicos para o desenvolvimento integral deste

potencial,  que  trará  benefcios  a  todos  que  vivem  na  região,  incluindo  os  próprios  agricultores.  Ressalta-se  a

importância de investmentos na adaptação às mudanças climátcas, sobretudo no que diz respeito à escassez de

água.

Como refexão fnal, é importante ressaltar o papel social da Universidade no contexto do desenvolvimento

rural, unindo produção de conhecimento com transformação social e caminhando na direção da necessária mudança

de paradigma, inerente ao momento de crise da sociedade moderna e, consequentemente, da Universidade. Como

assinalado  por  Santos  (2005,  p.73),  a  Extensão  Universitária  deveria  ter  nova  centralidade  nesse  processo  de

transformação necessário às universidades, atribuindo-lhes papel na “partcipação atva na construção da coesão



social, no aprofundamento da democracia, na luta contra a exclusão social e a degradação ambiental, na defesa da

diversidade cultural.”

ANEXO V

Alguns resultados do levantamento junto a jovens egressos do Programa de Bolsas de Estudo para o
Ensino Básiio, iolhidos no ano de 2016, por meio de formulário eletrôniio.

Como voiê periebe sua vida depois da sua passagem pelo Centro UnB Cerrado?

 Melhorou 30 96,8 %

 Igual 1 3,2 %

 Piorou 0 0 %

Se algo mudou, explique de que forma? (transirição fel)

 Aprendi a gosta mais ainda dá natureza, e a preserva e respeitar nossa fauna e fora do cerrado.
 Na minha Área de Trabalho me ajudou bastante.
 Da forma que comecei a dar valor ao ambiente que vivo.
 Valor a sande, destrinchamento da história.
 Facilitou minha entrada na universidade, relação com a comunidade, ampliou minha mente, me possibilitou

fazer diversas ofcinas construtvas, a bolsa me ajudou muito, fz amigos legais, tve ótmos professores quando
fui bolsista, possibilitou isso para outros colegas meus e seria maravilhoso se ele contnuasse.

 A mudança está mais relacionada com o modo de desempenho no trabalho e interação profssional, do que
necessariamente algo profssional.

 Melhorou a forma de alimentação.
 Mudou meu ponto de vista para muitas coisas como ter um olhar mais especifco para com o meio ambiente e

também saber a aproveitar o que temos pois se não cuidarmos do que é nosso irá acabar rapidamente.
 Mudou bastante partcipar do projeto da UnB cerrado, depois de partcipar tve mais interesse nos assuntos que

lá eram abordados. E foi o que me motvou a cursar Gestão Ambiental. E foi tão bom partcipar que quando fui
cursar o  curso de Gestão Ambiental  já  estava bem preparada nas matérias,  pois  na UnB Cerrado já  tnha
estudado.

 A forma de ver as coisas
 Mudei muito meu comportamento, tendo entrado na UnB me desfz um pouco da tmidez, aprendi a ouvir e

falar no momento oportuno aprendi a trabalhar em grupo. Meus hábitos também mudaram, tanto em relação à
adoção de refeições mais saudáveis, quanto em relação à visão que tenho sobre o mundo num contexto geral,
aprendi que recorrer a prátcas sustentáveis faz grande diferença e promove innmeras mudanças positvas.

 Uma melhora em meus conhecimentos em geral e principalmente sobre como criar projeto e trabalhar em
equipe.

 Aprendi coisas novas, cresci como pessoa e fz novas amizades.
 Me trava da realidade do nada para fazer, refeta sobre as questões ambientais.
 Aprendi muito! As palestras foram de grande importância pra minha vida. Graças a elas, pude conhecer e ter

noções sobre problemas mundiais.
 Partcipei de vários projetos na UnB, fui bolsista por 2 anos e hoje vejo a sociedade de outra forma. Luto pelo

bem do meio ambiente, consumo menos e tenho diversos conhecimentos que foram importantes na realização
e provas e no meu dia a dia.

 Minha percepção da vida e do mundo mudou completamente, e automatcamente isso refete muito no que eu
sou hoje, o Centro UnB cerrado me ajudou a desenvolver pensamento crítco, a dar valor às coisas mais simples,



a agir sempre prezando pelo bem da natureza e do próximo, e me ensinou o mais importante que é buscar
sempre melhorar a cada dia.

 Com certeza mudou, gosto de ter conhecimento das plantas, animais e da natureza, e a UnB me proporcionou
esse conhecimento muito valioso e também as discussões sobre o país foram de muita importância. Agora sei
da existência dos raizeiros e admiro eles, pois é um trabalho muito valioso e interessante.

 Mudou na forma de vivencia com as pessoas, no ambiente de trabalho, até familiar, saber o limite que cada um
tem e como se envolve na sociedade.

 Me incentvou a estudar mais, e quero aprender mais coisas. Através do estudo tenho muita a agradecer a UnB
pelas a grande oportunidade

 Melhorou, porque aprendi novas coisas. Como plantas e cultura.
 Em meu trabalho contém muito jardim, então sempre troco ideias com o jardineiro, para assim conseguirmos

melhorar nosso espaço, consciência ecológica, poderia fcar aqui uma tarde toda pautando o que mudou para
melhor em minha vida.

 Aprendi muito com os cursos que fz economia solidária e fotografa, aprendi a me comunicar melhor, e obtve
conhecimento e aprendizado com os cursos.

 Aprimorei meus conhecimentos.
 Hoje em dia quando vejo àquelas grandes plantações de soja, e milho lembro tudo que os tutores do centro me

ensinaram, sobre os  transgênicos,  agrotóxicos.  Entre  outros  temas,  então depois de ter  passado pelo UnB
Cerrado eu tenho uma visão mais profunda em relação a esses assuntos.

As suas expeitatvas ao entrar no Centro UnB Cerrado iomo Bolsista foram aliançadas?

 Sim 29 93,5 %

 Não 2 6,5 %

Os ionteúdos e projetos desenvolvidos no Centro UnB Cerrado iausou alguma mudança de 
iomportamento em voiê? Dê exemplos.

 Contribuo a cuidar da nossa cidade procuro sempre não jogar nenhum papel se quer nas ruas e brigo com
minhas amigas quando as vejo cometendo esse erro.

 Sim. Pois analiso muito tudo que vou fazer em relação ao que aprendi na UnB.
 Sim, pois tvemos várias apresentações sobre variados temas, os quais estudamos, debatemos e apresentamos

e  nós  mesmos  estudantes  fzemos  nossos  projetos  e  colocamos  em ação  em escolas,  tvemos  que  tomar
iniciatva, trabalhar em conjunto.

 Sim uma mudança alimentar incrível por aprender lá sobre a importância de certos alimentos e sobre ler rótulos
e fcar atento aos produtos com agrotóxicos.

 Sim, aprendi muita coisa com esse projeto e a ter um desenvolvimento bem melhor
 Cozinha Escola me fez ter noções sobre alimentação saudável. PNCV conheci muito sobre o meio ambiente e o

Cerrado. Resíduos Sólidos desenvolvi e aprendi contendos relacionados a marketng, informátca e redação.
 Sim principalmente na alimentação.
 Sim! Com as técnicas desenvolvidas nós tvemos uma espécie de olhar ampliado. Pois quando você faz parte de

um projeto e de um grupo você divide suas vivencias e as dos outros aprendendo várias coisas que você nem
imaginava. Os projetos mudaram novo jeito de ver as mudanças que estão ocorrendo e nos ensinou a preservar
o que temos pois se não cuidarmos daqui um tempo não haverá nada para as próximas gerações.

 Não conseguir jogar lixo no chão. Não utlizar saco de supermercado sempre que possível analisar as mudanças
no cerrado. Discutr ecologia com mais precisão.

 Como tratar e se relacionar com as pessoas e com o meio em que vivemos.
 No meio do trabalho as mudanças podem ser mais intensas, como estagiário no Centro UnB Cerrado eu pude

desenvolver uma visão e execução mais profssional de diversas áreas de trabalho, no grau iniciante.



 Sim, houve de certa forma uma mudança na minha forma de comunicação com as pessoas. Comecei a me
comunicar de forma mais natural e espontânea.

 Me fzeram obter uma visão crítca sobre diversos assuntos, percebi que quando você não tem conhecimento
sobre determinado tema, você fca apto a aceitar tudo o que lhe é transmitdo, seja certo ou não, mas quando
você sai do comodismo em busca de informações mais precisas, sua mente se expande e você não quer mais
parar de aumentar sua carga de saberes.

 O olhar para sociedade local, alimentos orgânicos, história local.
 Muitos, aprendi a desenvolver minha escrita conforme as normas gramatcais padrão, me interessei mais por

leitura e sou mais tranquila depois disso.
 Muitas, hoje eu valorizo a natureza, o meu meio ambiente, não jogo lixo na rua e acredito que cada um é

responsável  pelo  lixo  que  produz,  aprendi  me portar  diante  de  algumas  situações,  aprendi  a  ser  grato,  a
trabalhar em equipe e a ter mais paciência e isso refete muito no meu cotdiano.

 Sim. Aprendi a ser mais cortês.
 Sim. Atualmente eu reduzi em 90% o consumo de refrigerante, depois de ter visto várias palestras sobre a

quantdade de açncar que contém nesse alimento.
 A questão da sustentabilidade... E também o desenvolvimento com o projeto da vida sem agrotóxicos.
 De certa forma, já  pensava muito na questão ambiental,  ecologia,  me importei  mais  ainda depois da UnB

cerrado.
 Sim, passei a cuidar mais do ambiente.
 Sim, uma das lições que trouxe até hoje que aprendi no centro UnB cerrado foi o trabalho coletvo, que é bem

melhor e mais fácil fazermos todos juntos, de mãos dadas. Assim facilita os trabalhos e que temos que sempre
estar atentos as ideias e sugestões dos nossos companheiros.

 Eu amadureci mentalmente.
 As discussões sobre o país. O conhecimento das plantas e agrotóxicos e os raizeiros.
 Não causou nem uma mudança.
 Sim,  sempre  fui  uma  pessoa  muito  elétrica,  e  no  curso  de  Agroecologia  e  jardinagem  meus  mestres  me

mostraram coisa além do que o curso oferecia, e uma delas foi as aulas de ioga, relaxamento... Me mostrando
como fcar em comum acordo comigo mesmo.

ANEXO VI

Resumo do artgo  Quintais urbanos iomo instrumento de sustentabilidade e segurança alimentar em
Alto Paraíso de Goiás”, em preparação, a ser submetdo à Revista Brasileira de Eduiação Ambiental.

Resumo:
O  projeto  aqui  apresentado  foi  desenvolvido  na  cidade  de  Alto  Paraíso  de  Goiás,  localizado  na  Chapada  dos
Veadeiros, microrregião do Nordeste Goiano, caracterizada por grandes belezas naturais e onde o Cerrado encontra-
se bastante conservado, mas também ameaçado. Neste contexto e por demanda da sociedade local,  foi  criado
Programa voltado para jovens do Ensino Básico que preparasse os jovens para vida mais sustentável,  defesa e
conservação do bioma. Fundado sobre a análise crítca do momento histórico, de crise civilizatória, e suas demandas
mudança de valores e hábitos, necessários a esse momento. Além disso, as poucas oportunidades de estudo para
esses jovens é uma realidade na região, com escola pnblica defciente. O foco principal dos estudos foi a produção e
consumo de alimentos,  considerando que nessa cidade, boa parte da população vive em insegurança alimentar
grave  e  moderada.  A  fundamentação  cientfca  deste  trabalho  está  na  transdisciplinaridade,  e  no  pensamento
complexo como um de seus pilares, e na educação ambiental emancipadora. O objetvo é a formação de jovens
como editores de conhecimentos, para adaptação às condições presentes, que pedem mais sustentabilidade. Como
foco, a alimentação saudável. Utlizando a metodologia de projetos, os jovens do Programa foram envolvidos em
ações de intervenção em quintais urbanos da cidade, que fossem ao mesmo tempo educatvas para todos e que
investgassem se este seria um bom instrumento para melhorar as condições de SAN da cidade. Para subsidiar as
intervenções,  os  jovens  foram  preparados  por  meio  de  pesquisa  e  debates  de  diversos  temas  correlatos,  e
realizaram  pesquisas  necessárias  à  produção  de  mudas  para  serem  ofertadas  às  famílias  benefciárias  e,  para



conhecer melhor o valor nutricional dos alimentos. Estudaram sobre plantas medicinais e plantas alimentcias não
convencionais (PANC), produzindo mudas das mesmas. Complementando, e fechando a proposta, doavam as mudas
aos  quintais  parceiros.  Realizaram  visitas  a  quintais  de  famílias  tradicionais,  constatando  a  riqueza  em
agrobiodiversidade nesses quintais, em geral com mais de 60 espécies cultvadas, identfcando essas prátcas como
cultura tradicional da cidade. Foi realizado primeiro levantamento para mapear a situação dos cultvos nos quintais
da cidade. A identfcação de famílias interessadas em partcipar, começou pela tentatva de envolver famílias em
situação de risco, indicadas pela Assistência Social do Município, junto às quais o projeto não obteve sucesso. Essa
foi a nnica ação foi realizada pelos pesquisadores, e não pelos jovens. Passou-se então a buscar famílias que já
tnham o desejo de melhorar ou iniciar plantos em seus quintais, identfcadas pelo mapeamento inicial. O trabalho
teve a duração de dois  anos (2014-15),  e envolveu 13 famílias,  das quais,  após nova visita no fnal de 2016, 8
mantveram seus cultvos e algumas ampliaram. A maioria das famílias relata ter melhorado sua alimentação, tendo
adquirido melhores hábitos alimentares, considerando também as refexões trazidas pelos jovens. As intervenções
mostraram-se positvas para a melhoria da alimentação das famílias, mas apenas um nunca havia cultvado em seus
quintais.

ANEXO VII

Considerações fnais do artgo  Relação entre a Transição Agroeiológiia e a permanêniia
de agriiultores na Feira Popular da Agriiultura Familiar em Alto Paraíso de Goiás”

submetdo à Revista Agriiulturas.

Considerações Finais:

Da mesma forma que houve um aumento no uso dos insumos naturais, percebe-se claramente a ampliação no uso

de manejos e técnicas agroecológicas, demonstrando o franco processo de Transição Agroecológica do grupo de

agricultores que se manteve semanalmente na Feira Popular da Agricultura Familiar. A qualidade e a diversidade da

produção apresentadas deve-se às visitas técnicas,  à  formação contnuada através da parceria com o NASPA, e

principalmente às trocas  de conhecimentos entre  os próprios  agricultores  familiares  assentados.  A partcipação

direta das associações (ASPR, UNIUP e ASPRUR) do assentamento na organização e mobilização dos agricultores

pode ser apontada como motvador para que estes tenham conseguido se manter há mais de um ano neste novo

espaço de vendas em Alto Paraíso, contribuindo de forma decisiva na contnuidade da Feira e fortalecimento das

mesmas.  Analisando  individualmente  a  frequência  dos  agricultores  na  Feira  com  a  adoção  de  prátcas

agroecológicas, constatamos a relação direta entre o avanço na transição agroecológica (incluindo uso de insumos

naturais e a aplicação de técnicas agroecológicas) e a permanência dos agricultores nesta Feira. E ainda, que o uso

de  novas  variedades  de  sementes,  não  só  possibilitou  o  aumento  na  diversidade  da  produção,  como também

ampliou a renda, ou seja, a própria partcipação na Feira pode ser considerada como o principal motvador destes

agricultores na produção agroecológica de alimentos saudáveis e nutritvos.

ANEXO VIII

Resumo do artgo  Criando um Protoiolo De Pesquisa Para O Estabeleiimento Da Relação Entre A
Adoção De Prátias Agroeiológiias E A Segurança Alimentar E Nutriiional De Famílias Campesinas

Assentadas”, em preparação, a ser submetdo à Revista Brasileira de Agroeiologia.

Resumo:



Este artgo refere-se à pesquisa realizada entre março de 2014 a novembro de 2015, pelos pesquisadores do Nncleo
Transdisciplinar de Pesquisa em Alimentação Sustentável e Produção de Alimentos,  do Centro UNB Cerrado, da
Universidade de Brasília. Na nltma década, a determinação do Brasil em combater a fome levou o país a conquistas
importantes  em  termos  de  polítcas  pnblicas,  com  avanços  e  resultados  visíveis,  trazendo  ao  país  visibilidade
internacional.  Ao  mesmo  tempo  em  que  no  mundo  todo,  alarmados  pela  fome  e  desigualdades  crescentes,
movimentos sociais levantam a bandeira da Agroecologia associada à Segurança Alimentar (SAN), evidenciando a
relação estreita entre os dois temas. A agroecologia teria o mérito de garantr a alimentação a todos, com impactos
bastante reduzidos para o ambiente e para a sande dos trabalhadores do campo? Como parte das estratégias do
governo brasileiro para erradicar a fome e a pobreza, e atendendo a reivindicações dos movimentos sociais dos
trabalhadores do campo, diversas polítcas pnblicas foram criadas no sentdo de apoiar a Agricultura Familiar,  a
Assistência Técnica e Extensão Rural e a produção orgânica e agroecológica. A Polítca Nacional de Agroecologia e
Produção Orgânica surge então como meta do Plano Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional (SAN). A atuação
do Centro UnB Cerrado na Chapada dos Veadeiros, junto a agricultores familiares, sobretudo os assentados pela
reforma  agrária,  trouxe  a  constatação  do  potencial  dessas  comunidades  para  a  produção  agroecológica  e
consequente  abastecimento  da  região  com  alimentos  saudáveis  e  socialmente  justos.  Compreendendo  a
importância  desta  questão,  o  estudo procurou dar  os  primeiros  passos  na  direção do desenvolvimento de um
protocolo formal de pesquisa, que possa ser testado e validado e então oferecido à comunidade acadêmica para
utlização. O protocolo de pesquisa gerado visa responder à questão: existe relação entre a segurança alimentar de
famílias de agricultores assentados e a sua adoção de prátcas agroecológicas? Nesse estudo exploratório inicial, a
aplicação do instrumento procurou responder a: existe relação entre a segurança alimentar das Unidades de
Produção Familiar no assentamento Silvio Rodrigues em Alto Paraíso de Goiás e a sua adoção de prátcas
agroecológicas? Para investgar esta questão, ampla revisão de bibliografa foi realizada, nas áreas tanto
da  agroecologia  quanto na  de segurança alimentar  para  levantamento  de indicadores  que permitssem
mensurar o nível de desenvolvimento de uma família assentada em ambas áreas, podendo então buscar
relações causais entre elas. Os indicadores levantados foram estruturados na forma de um modelo causal
hipotétco e de um questonário possível de ser aplicado às famílias campesinas, o qual foi testado neste
esforço de  pesquisa,  apresentando já  os  primeiros  resultados  do  estudo.  Ao  fnal  da  apresentação  dos
resultados, as restrições da pesquisa são comentadas e sugestões para pesquisas futuras apresentadas.
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